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Introdução: O processo de formação de 
cálculos biliares denomina-se colelitíase, 
enquanto a colecistite é a infecção aguda 
ou crônica da vesícula biliar, podendo 
ocorrer associada ou não a cálculos 
biliares. A colelitíase associa-se a fatores 
como aumento da mortalidade geral, por 
câncer e por doença cardiovascular – 
sendo um importante problema de saúde 
pública. Objetivos: Descrever o perfil 
epidemiológico da morbimortalidade da 
colelitíase e colecistite em Santa Catarina 
(SC) no período de 2015 a 2020. 
Metodologia: Fez-se um estudo ecológico, 
mediante o uso de registros oficiais de 
domínio público do Sistema de Informações 
Hospitalares do SUS (SIH/SUS) – 
dispensando aprovação do Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP). Foram 
calculadas,  por local de residência, em SC 
entre 2015 e 2020 – segundo sexo e faixa 
etária (FE) e de acordo com os parâmetros 
do DATASUS – a incidência de internações 
por colelitíase e colecistite e as referentes 
taxas de mortalidade. Os dados 
populacionais foram obtidos junto ao 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Resultados: 
Notificaram-se 62.748 internações por 
colelitíase e colecistite de 2015 a 2020, 
representando uma incidência de 100,42 
casos/10.000 hab., ao passo que a taxa de 
mortalidade foi de 0,98%. A FE com mais 

internações foi a de 50-59 anos (21,90% do 
total), seguida por 40-49 anos, 30-39 anos 
e 60-69 anos (19,85%, 17,83% e 16,35%, 
respectivamente), enquanto a maior taxa 
de mortalidade foi na FE de 80 anos e mais 
(10,71%). As mulheres foram a maioria das 
internações notificadas, sendo 73,47% dos 
casos do período, apesar da taxa de 
mortalidade masculina ter sido maior 
(1,66%, contra 0,73% nas pacientes do 
sexo feminino). Discussão: Os resultados 
encontrados vão de encontro a outros 
estudos que apontam que devido a fatores 
como gestações e uso de 
anticoncepcionais orais, o risco de 
colelitíase é cerca de 2 vezes maior em 
mulheres, especialmente em idade 
reprodutiva. A idade como fator de risco 
também é evidente na literatura: após os 
40 anos, a colesterol 7 α-hidroxilase – 
enzima limitante da síntese de ácidos 
biliares – tem sua atividade reduzida e os 
cálculos biliares são 10 vezes mais 
prováveis. Conclusão: A colelitíase e 
colecistite em SC acontecem mais em 
mulheres e têm maior mortalidade em 
idosos, o que vai de acordo com a literatura 
científica. Partindo disso, devem ser 
realizados maiores estudos e 
desenvolvidas novas medidas profiláticas 
para compreender e atenuar esse 
problema de saúde pública. 
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